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PLANO ANUAL DE CAPACITAÇÃO 
(PAC-AUD)

Introdução

O atual cenário de instabilidade e incertezas requer, cada vez mais, profissionais prepa-
rados para fazer frente aos desafios que se apresentam cotidianamente. Em uma realidade cada 
vez mais volátil, incerta, complexa e ambígua, as organizações devem investir na formação e 
desenvolvimento das pessoas, visando o alcance de seus objetivos.

O documento “Normas Internacionais para a Prática Profissional de Auditoria Interna”, 
editado pelo The Institute of Internal Auditors, conceitua proficiência como o conhecimento, 
as habilidades e outras competências requeridas dos auditores internos para desempenharem 
eficazmente suas responsabilidades profissionais.

De acordo com o referido diploma, é mandatório que os profissionais tenham desenvol-
vimento profissional contínuo, mediante o aperfeiçoamento de suas competências.

Do Plano Anual de Capacitação  (PAC-AUD)

O Conselho Nacional de Justiça editou, em 11 de março de 2020, a Resolução n. 309, a 
qual dispõe, em seu artigo 69, sobre a necessidade dos Tribunais elaborarem planejamento para 
desenvolverem as competências técnicas e gerenciais inerentes à formação de auditor.

No mesmo sentido versa a Resolução TRE/GO n. 331/2020, que traz ainda a importância 
da execução das ações de formação e desenvolvimento ocorrerem, preferencialmente, antes do 
início dos trabalhos previstos no Plano Anual de Auditoria – PAA.

A não contratação de cursos constantes no plano e tidos como necessários pela Coorde-
nadoria de Auditoria Interna pode trazer consequências indesejadas, como a queda na quali-
dade dos trabalhos da equipe ou mesmo o cancelamento de trabalhos por incapacidade técnica 
dos auditores responsáveis.

Metodologia

Para elaboração do Plano Anual de Capacitação (PAC-AUD) para o exercício de 2021, 
foram pesquisadas e compiladas as seguintes fontes de informação:
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O principal critério para a definição das ações a serem solicitadas foi a análise das audi-
torias a serem realizadas em 2021, à luz das competências já instaladas na equipe. Em seguida 
observou-se o levantamento de necessidades de treinamento realizado pela Secretaria de Ges-
tão de Pessoas, e na sequência foram pesquisados os cursos ministrados com participação de 
servidores da Coordenadoria nos últimos dois anos. O resultado encontra-se no quadro apre-
sentado no texto logo abaixo.

Objetivos geral e específicos

•	Objetivo geral: desenvolver as competências técnicas, comportamentais e gerenciais ne-
cessárias à formação e desenvolvimento da equipe de Auditoria Interna para ciclo 2021.

•	Objetivos específicos:

◊	minimizar as lacunas de competência de modo a fomentar a eficiência e eficácia 
do desempenho da equipe de auditoria;

◊	executar as ações de formação e desenvolvimento preferencialmente antes do iní-
cio dos trabalhos de auditoria previstos no PAA;

◊	possibilitar a melhoria contínua da atividade de auditoria;

◊	garantir no mínimo 40 horas de capacitação para cada auditor, incluindo a Coor-
denadora de Auditoria Interna.

Lista de Capacitação

A seguir é apresentado quadro com as ações de formação e desenvolvimento tidas como 
necessárias, pela Coordenadoria de Auditoria Interna, para aumentar a proficiência de seus 
auditores.
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